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PARTE OFFICIAL. 


O «Diario do Governo» de 25 nsda con- 
tem que demande immediata publicação. 


MINISTERIO DOIS NEGOCIOS DA FAZENDA. 


SECREITARIA DE ESTADO. 
1.2 Repartição. 

Dox Penro, ppor Graça de Deus, Rei de 
Portugal e dos Algarves, ctc. Fazemos saber 
a todos os nossos subditos, que as córtes ge- 
raes decretaram, e mós queremos a lei seguinti 

Artigo 1.º A contribuição predial, respe- 
eliva ao anno civil de 1858, é fixada na im- 
portancia de mil trezentos vinte e oito contos 
setecentos cincoentia e dous mil reis, e sorá re- 
partida pelos districtos administrativos do con- 
tinente do reino, ma conformidade do mappa 
junto, quo faz parte desta lei. Da 

Art. 2.º Fica revogada toda a legislação 
em contrario. 

“Mandamos, por fanto, etc. 

— Dada no paço das necessidades, aos 20 
do ho de 1857 — EL-Rer, com rubrica e 
guarda. — Antonio José d'Avila. 


Mappa , a que se mefere a lei desta data , dos 
contingentes da ciontribuição predial que per- 
sencem aos distmictos administrativos do con- 
tinente do reino, e teem de ser melles repar- 
tidos com velaçãio ao proximo anno civil de 
1858. 


Ci ai ri 
DISTRICTOS ADMINISTRATIVOS CONTINGENTES 
peito dino o ab 
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Paço das Necessidades, em 20 de Junho 
do 1857. — Antonio José d'Avila. 


————— . 


CORTES. 


CAMARA DOS SNRS. DEPUTADOS. 
(Sessão em 12 de Junho.) 


Portalegre . 
Porto . 
Santarem. . 
Vianna do Castello 
Villa Real...... 
Vizeu. 


PRESIDENCIA DO SNR. SOURE. 


Sendo 11 horas e um quarto, estando presentes 
55 snrs. deputados, abriu-se a sessão. ã 
Foi lida e approvou-se a acta da sessão ante- 
eedente. E E 
Deu-se á correspondencia o compelente destino. | 
O snr Thomaz de Carvalho :— sustentou e-man- 
dou para a mesa uma proposta, para que a camara 
pomeie uma commissão de inquerito parlamentar, 
com o fim de estudar as nossas leis e regulamentos | 
* sanilarios, O actual serviço de saude, em todos os 
seus ramos, e as queixas e reclamações que tem su- | 
bido ao parlamento a este respeito: e de propôr na 
proxima sessão legislativa a reforma que mais jul- 
Er conveniente. É Ê 
O snr. Pinio d'Almeida : — pediu que esta pro- 
posta fosse declarada urgente, para o lim de serre- 
mettida com vrgen 


á commissão. 
Assim se pesolve: 


Continuação da discussão do projecto n º 109. 


O snr. presidente -— declarou que estavam “em 
discussão os diferentes “additamentus que finham si- 
do mandados para a mesa, e que não estavam pre- 
judicados pelas votações antecedentes. 

O snr. Silvestre Ribeiro: — (sobre a'ordem) man- 
dou para a mesa um additamento, para que o governo 
fique auctorisado a fazer um ensaio da cultura do 
tabaco, em uma ou em todas as ilhas dos archipe- 
lagos dos Acores, ou da Madeira. 

Foi admittida. 

Os snrs. Fontes, Heredia e visconde de Porto 
Carrero (ambem mandaram para a mesa additamen- 
tos, que sendo admitíidos ficaram conjunctamente em 
discussão, na qual: lomaram parte a favor da cultu- 
ra do tabaco os snrs, barão das Lages, Macedo Pinto 
e Victorino de Barros; e contra, os snrs. Vidal, mi- 
mstro da fazenda e Xavier da Silva. 

O snr. Alves Vicente: — requereu que a mate- 
ria se julgasse discutida. Ê 

O snr Fontes Pereira de Mello: — requereu que 
fosse nominal a votação sobre esfe requerimento 

Resolveu-se afirmativamente, procedeu-se à cha- 
mada, e julgou-se a materia discutida por 56. votos 
contra 47. - 

Foi submeltido á votação o additamento do sur. 
Rodrigues Leal, para se permittir a liberdade da cul- 
tura, fabríco, e commercio do tabaco nas ilhas dos 
Açores e da Madeira. 

O snr. Jacome Corré 
fosse nominal. 

Assim se resolveu ; e feita a chamada foi regei- 
tado o additamento por 63 votos contra 40. 

Seguiu-se a votação sobre os demais additamen- 
los, e foram todos ou regeitados ou julgados preju- 
dicados, menos o do sur. José Silvestre Ribeiro para 
o governo ser auctorisado a ensaiar a cultura do ta- 
baco nas ilhas. 

O artigo ultimo do projecto foi aprovado. 

O snr. Xavier da Silva: — pediu que a sessão se 
prorogasse até ás 5 horas da tarde. 

O snr. presidente : — disse que estando auctori- 
sado para dar sessão nocturna, no caso de se pro- 
rogarem as sessões, não a dará; mas não se proro- 
gando, uão teria remedio senão dal-a. 

Resolveu-se que se prorogasse a sessão até 4s 
5 horas da tarde 

Entrou em discussão o projecto n.º 181, que é 
o seguinte: 

Artigo 1.º E' o governo auctorisado a proceder 
cobranca dos impostos e mais rendimentos publicos, 
clivos ao anno economico de 1857-1858, e à 
applicar o seu producto ás despezas do estado cor- 
respondentes ao mesmo ano, Segundo o disposto uas 
cartas de lei de 17 de Julho de 1855, e mais dis- 

õ ativas em vigor. 

- 2.º Esta auctorisação durará alé que “pelas 
cortes sejam votadas as leis de receitae despesa pa- 
ra 0 referido anno economico. 

Art. 3.º E” auetorisado o govemo para extinguir 
a divida subre penhores, não excedendo a 6 por cen- 
to ao anno o encargo d'esta operação. 

Art. 4.º Fica revogada toda a legislação em con- 

trario. 
Sala da commissão, 8 de Junho de 1857. — 
Faustino da Gama. — Antonio Maria de Fontes Pe- 
reira de Mello (com declaração). — José da Silva Pas- 
sos. — Luiz Augusto Rebello da Silva (com declara- 
ção). — José Silvestre Ribeiro. — Antonio de Serpa 
Pimentel. — Barão d'Almeirim. — Antonio Cabral de 
Só Nogueira (com declaração). — Joaquim Honorato 
Ferreira. — Augusto Xavier da Silva. 

O snr. ministro da fazenda: — disse que para 
facilitar a discussão, e se a commissão conviesse, era 
melhor retiçar o artigo 3º 

O snr. Xavier da Silva: — pediu por parte da 
commissão para retirar o arligo 3.º 

À camara consentiu em que fosse retirado. 

O snr. Fontes: — disse que não queria embara- 
gar O governo na sua marcha administrativa; e por 
isso vulava O projecto, com unia precaução, "no caso 
de que no fim de Junho não estivesse approvado o 
orçamento: mas entendendo que o governo, depois 
desta auctorisação, não deve encerrar o parlamento 
sem se volar o orçamento, por isso, e em conformi- 
dade do que se lem feito em outras epochas, man- 
dava para a mesa a seguinte substituição ao artigo 2.º 

« Esta auclorisação durará até av fim da sessão 
actual, se antes não for approvado pelas cortes o ot- 
camento da receita e despesa. 

Foi admitida e ficou tambem em discussão. 

O snr. ministro da fazenda — disse, que ninguem 
mais do que elle tinha vontade de que se discuta o 
urçamento ; mas pode-se dar o caso de que muitos 
snrs. deputados queiram retirar-se, e n'este caso não 
poder discutir-se o orçamento ; eq governo não quer 
exercer a dictadura para decretar os impostos, 

O sur Sampayo — fez sentir a necessidade de 
se discutir o orcaménto, embora rvisso se empregue 
maior espaço de tempo nas, sessões; e não achou mo- 
tivo para que elle não se discuta por alguns. depu- 
tados se quererem “ir embora, porque a sua primeira 
obrigação e desempenharem o mandato que os povos 
lhe contiaram. 

Depois de mais alguma discussão, foram appro- 
vados Os artigos 1.º e 2,º ficando prejudicada a sub- 
slluição do snr. Fontes. 

Passou-se á discussão do projecto de lei n.º186, 
que é O seguinte 


Artigo 1.º A dotação da Rainha, Augusta Espo- 
sa de Sua Mageslade El-Rei o Senhor D. Pedro V. 
é fixada na quantia de 60,0008000 réis annuges. 

Art. 2.º Será entregue á livre disposição de Sua 
Magestade El-Rei o Senhor D. Pedro Y a quantia 
de 100,0009000 réis, para as despesas extraordina- 
rias do seu fauslissimo consorcio 

Art. 3.º Fica revogada a legislação em contrario. 

Sala da comissão de fazenda, em 9 de Junho de 
| 1857. — Faustino da Gama — barão d'Almeirim. — An 
tonio de Serpa. — Antonio Cabral de Sá Nogueira. — 
José da Silva Passos. — Luiz Augusto Rebelio da Sil- 
va. — Joaquim Honorato Ferreira — Augusto Xarier da 
Silva. — Jose Maria do Casal Ribeiro. — Antonio Ma- 
ria de Fontes Pereira de Mello. — José Silvestre Ri- 
beiro, relator. 

Foi approvado na generalidade e na especialida- 
de, sem discussão. 


— pediu que a votação 


Continnou a discussão do capitulo 4.º do orça- 
mento do ministerio do reino. 

Foi approvado. 53 

O snr. Xavier da Silva: —propoz que se não 
diseutisse nenhum outro objecto, em quanto se não 
concluisse a discussão do orçamento. 

Resolveu-se aflirmativamente. 

Passou-se ao do ministerio da jus 

Capitulo 1.º, secretaria de estado 18: 

Foi approvado. 

Capitulo 2.º, dioceses do reino 162:0558493 rs. 

Depois de alguma discussão, ficou ainda pen- 
dente. k 

Osar.. presidente, dando para ordem do dia de 
segunda feira a continuação: da discussão do orça- 
mento, levantou a sessão. 

Eram 5 horas da tarde. 


8630 Ts. 


PORTO 27 DE JUNHO. 
DIREITOS DO SUNDA. 


Frcmax-se as Camaras sem altender-se á 
importante questão dos direitos do Sunda, é 
para ahi fica abandonado Mi dos mais fortes 
interesses do nosso commercio maritimo. 

Não cra de esperar este imperdoavel es- 
quecimento quando se vê que a maior parte das 
nações que frequentam o Baltico se apressaram 
a acceilar a quantitativa que a Dinamarca es- 
tabelecera para cada uma como indemnisação 
devida ás vantagens que este paiz presta aos 
navegantes. 

Dos trinta e cinco milhões de rix dalers 
em que a Dinamarca orçou o total da sua in-| 
demnisação, couberam a Portugal 274:823 riz 
dalers, ou cerca de cento trinta e sele contos 
de réis para serem pagos ou por uma vez ou 
nas prestações estabelecidas, ou ainda por qual- 


| quer convenção. 


Nada por ora se convencionou por parte 
do Governo portuguez, e sobre o nosso paiz 
continuarão a pesar os extraordinarios impostos 
que a Dinamarca alé agora percebia, ao passo 
que as outras nações se vão utilisando do fa- 
vor da indemnisação proposta. 

Isto quer dizer que em breve não podere- 
mos mandar um navio ao Baltico, e que tere- 
mos de ceder diante das outras nações mais geli- 
vas e mais intelligentes na procura dos inte- 
resses, que acluam immedialamente na prospe-| 
ridade de um. paiz. 

Ainda ba bem pouco tempo nem uma só 
de nossas embarcações atravessava o Sunda, e 
o nosso commercio com a Russia era mantido 
na maior parte pelos navios desta grande na- 
ção productora, da qual importamos avultada 
quantidade de materias primas. 

Hoje não acontece assim, pois que os nos- 
sos vasos percorrem os portos do Baltico e prin- 
cipalmente do Porto para aquellas paragens em- 
pregam-se já navios nacionses em numero igual 
aus das outras nações, que nos auxiliam ho | 
importante commercio que para o Baltico fa- 
zemos. 

E o numero de nossas embarcações na- 
cionaes destinadas ao Baltico sem duvida que 
em breve augmentaria , porque estamos a Lodos 
os respeitos habilitados a offerecer concorren- 
cia aos navios russos, e aléa ficarmos sós se- 
nhores daquella navegação para o nosso paiz, 
se a aclividade de nossos emprehendedores fôr 
devida e justamente auxiliada pelos governantes. 

Nossos maritimos vão-se acostumando aos 
mares do norte. As despesas de construcção não 
vão muito além das que se fazem na Russia. 
Nos gastos de vingem não despendemus mais 
que os navios russos. Pudemos assim oferecer 
9 transporte pelo mesmo [rele que os russos 
exigem. 

Sobre. estas eireumstancias de paridade, te- 
mos a nosso favor que os nossos navios são 
mais velleiros que os da Russia, e que os desta 
nação não podem sahir dos seus portos no in- 
verno, quando aos nossos durante esta estação 
é permittido navegar para outras paragens que 
não as do mar do norte, ollerecendo assim 
maior resultado av: capital empregado na cons- 
trucção. 

Mas todos estes dados animadores ficarão 
inutilisados perante o abandono governalivo, e 
nós perderemos uma posição que lantas van- 
tagens promettia aos nossos armadores, se por 
ventura o Governo não curar quanto antes des- 
le importante negocio. 

E" certo que temos a pagar uma indemni- 
sação á Dinamarca, e que as forças do nosso 


| Mhesouro são minguadas para realisar de prom- 


plo o pagamento ; mas tambem é certo que não te- 
mos vutro remedio senão sugeitarmo-nos ao que 
8s ontras nações se sugeilam, e que nos cumpre 
tratar deste pagamento a custo de todo é «qnal- 
quer sacrificio, porque, elle é absolutamente ne- 
cessario para não deixarmos morrer uma fonte 


da riqueza publica. 


Cento e tantos contos de réis não são quan- 
tia assustadora, e que não possa conseguir-se 
por qualquer meio, quando no nosso, paiz se 
escrupulisa pouco em recorrer ao tributo para 
cousas que não tem a importancia que se des- 
cobre claramente na navegação que podemos e 
devemos sustentar para o Baltico. 


————— 
ESTRADA DO PORTO A AMARANTE. 


Não ba governo com existencia possivel, 
se a não basear no credito. Para que um go- 
verno tenha credito é mister que a bôa fe 
presida a todos os seus actos. 

Admittida esta verdade incontroversa, como 
principio inseparavel de toda a governação em 
que a moralidade predomina; as juslas recla- 
mações dos empreiteiros da estrada do Porto 
a Amarante, não podem nem devem ser des- 
altendidas, 

Esta estrada é no dizer de todos os que a 
tem visto, e mesmo na opinião (segundo nos 
consta) do exem º Visconde da Luz, director 
geral das obras publicas, uma d'aquellas em 
que a construcção é mais perfeila, e com mais 
sulidez. + 

Porém à respeito da constrneção desta estra- 
da, deram-se circumstancias muito excepcionaes, 
que são fundamento justissimo para as recla- 
mações dos empreiteiros. A obra da estrada 
foi toda feita por empreitss, contractadas em 


| basta pubjica. 


Para o contracto das empreilas, serviram 
de base — o traçado, com designação e mar— 
cação dos aterros, desaterros , directriz etc. 

Sobre esta base foi calculado o preço, a 
assignado o contracto. 

Conheceu-se depois a necessidade de cor- 
rigir e emendar muitos defeitos do traçado, al- 
terando a planta em quasi toda a extensão; a 
para isso foi mister desfazer muita obra feita, 
reslisar mais e maiores aterros, e desaterros ; 
finalmente augmentar muito as despezas dacon- 
strucção. , 

Os empreiteiros, que só tinham obrigação 
de fazer a obra, segundo o plano, que servitr 


| de base ao contracto, sugeitaram-se a fazer todo 


o grande augmento d'obra, que importava as 
alterações, sob a promessa de que seriam in- 
demnisados da despeza, que para mais fizessem 
com essas alterações ; por isso que não esta- 
vam comprehendidas na obrigação do seu con— 
tracto, 

Coneluidas as obras, liquidou-se official- 
mente, que o custo das alterações montava a 
vinte e tantos contos, para mais da cifra fixa- 
da no contracto, para a obra do primittivo tra- 
cado e plano. O governo approvou a liquida- 
ção, e ordenou que a Companhia Utilidade Pu- 
blica pagasse, aos empreiteiros, a indemnisação 
liquidada e por elle approvada. 

Tudo isto era justo e regular; e o gover- 
no acreditou-se procedendo por tal fórma. 

Porém o caso é que apesar de tudo isso, 
ainda se devem, para mais de 15 contos da 
reis aos empreileiros, que para os receberem; 
teem feito baldados esforços ; vendu-se até obri- 
gados a depular um dos cointeressados — á ca- 
pital, para alli solicitar do governo o pagamen- 
to do que se lbes deve, e cuja falia a alguns 
colloca em apuradissima situação. 

Confiamos que o'snr. ministro das Obras 
Publicas, não despresará esta” occasião, de scre- 
ditar a sos administração, com um acto de re- 
conhecida justiça, fazendo. com, que se, torne 
eflectivo o mencionado pagamento. 


——————— 
LISBOA 25 DE JUNHO, 


(Correspondencia part. do Commercio do Porto ) 


A camara deve hoje á noite ter sessão se- 
ereta para continuar a discussão da concordata. 
Espera-se que fique decidida a questão. 

Para ordem do dia de hoje na mesma 
mara dos deputados estão dados assumpto: 
portantes, laes como o projecto sobre a dis- 
tribuição dos seis contos pelas estradas do rei- 
no, e projecto concedendo ao banco mercan- 
til portuense a faculdade de emillir motas, o 
projecto auclorisando o governo a contrabir 
um emprestimo alé 150 contos para estradas 
no Minho, o que concede um subsidio á em= 
preza que se encarregar da recunstrucção da 
estrada do Porto á Povoa ds Varzim, o que 
auclorisa a camara de Braga a contrabir um 
emprestimo de 16 contos, e o que auctorisa O 
governo a melhorar o serviço de fiscalisação 
das elfandegas. E” de crer que todas estas 


tes medidas fiquem huje- approvadas. 
relatorio da commissão de inquerito, -no- 


meada pela camara dos pares, para «examinar 
os trabalhos de sir Jobn Rennie -vcçupa hoje 


32colummnas do «Diario do Governo». Já se 
vê qué contem tudo quanto se tem passado a 
tal respeito. A commissão termina dizendo, que 
pelo que “deixa exposto : 

« Mostra-se que;no ministerio das obras 
publicas não existem os trabalhos sobre o por- 
to de Setubal, a que sir Jobn Rennie se re- 
foro na sua carta de 13 de Maio do 1857 ao 
snr. conde de Lavradio, e pelos quaes diz que 
nada pediu ao governo portuguez. 

« Mostra-se que igualmente não existem 
trabalhos “sobre o melhoramento de dois portos 
do Algarve, a que se refere a dita carta, e 
por isso não recebeu como elle mesmo decla- 
rá, nem podia receber quantia alguma por tra- 
alhos que não apresentou. 

« Mostra-se que não foi gratuita, como 
asseverá na referida carta, a visila que este 
engenheiro fez a Santarem, e relatorio sobre o 
cúminho de ferro visto ter recebido 8:8884888 
reis pelo caminho de ferro de leste, 

«Mostra-se que tendo-se sir John Rennie, 
em oflicio de 26 de Março de 55, olle- 
recido para vir a Portugal examinar a en- 
trada do Douro e local do projectado porto ar- 
tificial de Leça e preparar todos os planos, re- 
Jatorios;, orçamentos etc., pela quantia de 1050 
libras incluindo todas as despezas de viagem e 
outros encargos, exigira posteriormente que se 
lhe pagasse mais a quantia de 8:487$000 reis, 
pelo projecto do porto de refugio em Leça ,.a 
qual eficetivamente recebeu além da primeira. 

« Mostra-se que o projecto de mr. Yates 
Freebody sobre a barra do Douro, o qual sir 
-Jobn Rennie reprovou, sem comludo c substi- 
tuir ;por -oulro, pouco difere de quantos pro- 
jectos teem sido até agora feitos por engenhei- 

e TOS nacionaes e estrangeiros:; limitando-se sir 
John Rennie a um relatorio, no qual appre- 
senta os motivos porque duvidavalda eficacia das 
obras projectadas por ror. Freebody. 

« Mostra-se que as obras da barra e porto 
de Vianna, indicadas por sir John Rennie, são, 
com pequena diflerença, às mesmas que ante- 
riormente tinham sido; projectadas e sobre as 
quaes o conselho geral d'obras publicas já ha- 
via consultado, como se deprehende da sua se- 
gunda consulta de 30 de Março de 1857. x 

« Mostra-se que para os trabalhos de sir 
John Rennie sobre o porto d'Aveiro não consta 
«existir -escripto contracto previo. 

-« Mostra-se «que na secretaria da direcção 
“das cobras "publicas em Aveiro existia uma plan- 
ta de antiga data, sobre a qual sir John Ren- 
nie lançou o seu projecto, pelo: qual recebeu 
a quantia de 1:5978500 reis. 

« Mostra-se que nenhum contracto: escri- 
plo existe sobre o preço do projecto do caminho 
de ferro de Coimbra ao Porto, e só pela carta 
de sir Jonh Rennie ao mimistro das obras pu- 
blicas, datada de 13 de Junho de 1855, se de- 
aprebende que pela execução destes trabalhos o 
dito «engenheiro se julgava com direito á quantia 
«de 5000 “libras. 

«« Mostra-se «que quando sir John Rennie 
appresentou as suas contas pediu 10:750 libras, 
que efectivamente recebeu em logar de 5000, 
allegando ter feito estudos sobre duas linhas, 
quando a commissão -só encontrou estudos para 
uma, 

« Mostra-se que “hindo sir John Rennie ao 
arsenal da marinha, ahi indicara local para um 
«plano inclinado», e se oflerecera a mandaro de- 
senho para esta obra, o que depois salisfez., 
exigindo o pagamento na importancia de reis 
3:0538250, que elfectivamente recebeu. 

« Mostra-se que não foi só a quantia do 
76:3468914 reis, que custaram ao estado os 
estudos e projectos lanto para os diflerentes 
portos e barras como para os caminhos de fer- 
ro do norte e leste, mas sim a de 79:6308646 
reis, porque se não havia incluido naquella 
quantia nem o que sa pagou pelo thesvuropu- 
Dlico a mr. Yates Freebody, na importancia de 
2:3928732 nem a de 200 libras que foi paga 
a Sir John Rennio pela junta administrativa das 
obras da barra de Vianna » 

Já veem os leitores que as conclusões do 
xelatorio são o resumo de todas as partes essen- 
cines delle. Ficam por tanto sabendo a con- 
ta que a commissão da camara dus pares deu 
da sua incumbencia o quanto custou ao paiz a 
visita de Sir. Jubn Rennie. 

Em as noites d'hontem houvo outra vez 
iluminação no «passeio publico.» Foi grande 
» concorrencia e o fugo de vistas produziu bóm 
effeito. - 

A companhia do lheatro do Gymnasio dá 
amanhã a ultima representação , e párlo bre- 
vemente para essa cidade onde parece quo se 
conservará os mezes de Julho é Agosto. 

Parece que não teremos outra sessão de 
forças do luctador Charles. Aaulhoridade não 
julga acertado permilli-la receiando alguma de- 
sordem seria, e mestno excessos da parte de 
alguns espectadures, mais insoliridos, ou mais 
intolerantes. Os receios da auetoridade são bem 
fundados , porque já no doniimgo passado hou- 
ve excessos , dentro e fora da praça do Salitre, 
que nem o mais exagerado amor proprio na- 
cional pode desculpar, Os jornses fizeram do 
luctador Charles um juizo quasi identico áquel- 
Je que nós emittimos, e a «Opinião» e a«li- 
vilisaçõo» foram talvez ainda mais severos do 


O COMMERCIO 


BOMaRrO: To 


ção. No mercado de Ponta Delgada regulavam 
os seguintes preços: trigo 740 — 720, milho 500 
—480, feijão branco 900, de cores 960 — 900, ba- 
tata ingleza 240, fava 600, cevada 800, azei- 
te 720 — 800, vinho 300 — 360. aguardente 800 
960, vinagre 300 — 320, sal 300. 

Hontem, por ser dia sanclificado, não hou- 
ve córles nem praça. 


NOTICIAS DIVERSAS. 


— YVapores Vesuvio e Lusitania. Estes bar- 
cos entraram no Tejo bontem: o «Lusitania» 
ao meio dia, e o «Vesuvio» ás 5 horas é 35 
minutos da tarde. O «Lusitania» deve sahir 
daquelle porto hoje ás 6 horas da tarde. 

— Reclamações. O prazo para as recla- 
mações, no ultimo lançamento das decimas e 
mais impostos, nas repartições da fazenda, dos 
3 bairros desta cidade, finda no dia 20 do 
proximo mez de Julho. 

— Nova linha de vapores.” A companhia 
do Loyd Austriaco em Trieste, resolveu  esta- 
belecer para já, uma linha de vapores a be- 
lice, que sabindo daquelle porto tocará em Mes- 
sina, Palermo, Liorne, Marselha e Barcelona. 

Segundo o resultado os vapores farão 
uma ou duas vingens ao mez, 

Pelos ditos vapores, e por meio do cami- 
nho de ferro do Mediterraneo, e do inaugurado 
ultimamente de Trieste a Vienna, Madrid se 
porá em communicação com a capital d Aus- 
tria, e com toda a Alemanha. A companhia 
estenderá o seu itenerario até Cadiz , se achar 
bom acolhimento politico e mercantil em Bar- 
cellona. ' 

A companhia dispõe a primeira viagem pa- 
ra Os principios d'Agosto. 

— Agricultura. As noticias de espa- 
nha sobre as colheitas de cereaes e aspecto que 
apresentam as vinhas são das mais favoraveis. 

A «Gaceta dos Caminhos de Hierro» de 
21 do corrente no seu Boletim Commercial diz 
o seguinte sobre cereses : — « Em muitas co- 
marcas já comoçou a sega das cevadas e cen- 
feios, colhendo os lavradores o fructo de suas 
fadigas. As chuvas que cahiram nos ultimos 
dias, haviam do-ser prejudiciaes aos trigos, 
que estavam atrasados ; mas como por fortuna, 
a maior parte chegou ao persodo da criação 
do grão, os ventos reinantes deveram ser fa- 
voraveis; e assim nol-o communicam varios 
correspondentes. 

« Na maioria das povoações podem consi- 
derar-se como realisadas as esperanças de uma 
abundante colheita, se bem que em algumas 
comarcas, já pela escacez de sementeiras, já 
porque as aguas de maio chegaram tarde, a 
colheita não poderá ser mais que regular. Da 
Estremadura e Costela a Velha, as notícias que 
temos, são extremamente salisfacforias, fazendo- 
se sentir no mercado o bom estado dos cam- 
pos. Em toda a Catalunha, e particularmente 
na comarca de Urgel e de Gerona a colheita 
apresenta-se perfeitamente; no Aragão as terras 
de monte estão dando productos escassos ; na 
Andaluzia a colheita será em geral mui bôa, 
considerando-se assegurada e abundante nas 
provincias de Cordovae Jaen, ainda que em al- 
gumas povuações não passa de ser mediana, 
como em Andujnr, e em varias zonas de Mur- 
cia er Valencia. » 

Quanto a vinhas diz o mesmo jornal : 

« O estado das nossas vinhas é geralmen- 
te satisfactorio : em Jaen apresenta-se bda a 
novidade e ainda não appareceu o oidiumnas 
videiras: na provincia de Soria os vinhedos pro- 
mettem, eo preço do vinho vei descendo : na 
Rioja tambem se acham em bom estado, po- 
rém em alguns pontos manifesta-se a fatal mo- 
lestia; na Galliza as ultimas chuvas limparam 
em varios pontos o oidium que já começava a 
apparecer. 

« Em França as vinhas fazem conceber as 
mais lisongeiras esperanças; e só a falta de de- 
positos é que contribuo para conservar o 
preço dos vinhos ; não vbstanteem Pariz live- 
ram uma pequena baixa. » 

— Erportação debois. 
jornal de Vigo: 

« Tem sido tão numerosa a exportação de 
bois para a Iúglaterra, nos ultimos, annos, que 
começa já a haver escacez nas nossas feiras 
Para prova desta escacez diremos que os na- 
vios inglezes «Veritas e Falcon», não acharam 
carregamento deste genero que vinham buscar 
e liveram que sabir em lastro, como é prova- 
vel tambem sncceda ao navio Ware Queen, 
que chegou hontero (23). 

— Incendio. Hontem pelas 10horas da 
noule manifestou-se o incendio em uma das 
oficinas da fabrica de fundição do Bolhão, 
pertencente ao snr. Joaquim Ribeiro de Faria 
Guimarães, onde se estava a trabalhar. Os 
mesmos operarios servindo-se duma bomba que 
o sor. Faria Guimarães tem na mesma fabrica, 
consegairam extingoir de prompto o incendio, 
sendo por conseguinte o prejuizo insignificao- 
te. Comtudo as torres deram os signses res- 
peelivos, comparecendo imediatamente as bom 
bas que logo retiraram por nada terem a fazer, 

— Pormenores. Demos hontem 4 ultima 
bora a noticia da revolta ne cadeia da Relação, 


Le-se no «Minho» 


que nós. 
Temos noticias dos Açores até 17 e 
rente. Nada havio alli occorrido digao de men- 


a respeito da qual obtivemos hoje os seguintes 
pormenores : R / 
Em consequencia das novas ordens da pre- 


sidencia, que não permilliam as cestas nas gra- 
des, e que marcavam hora certa para Os presos 
fallarem a quem os procarasse, manifestou-se 
grande irritação nas prisões. 

Hontem quando os presos da enxovia de 
Santo Antonio, subiram para receberem o ran- 
cho (a Santa), apresentaram-se em estado tu- 
multuario, e recusando o rancho, gritaram que 
queriam representar ao snr. Procurador Regio, 
e chamaram pelo carcereiro, Dizendo este que 
as ordens deviam ser cumpridas, os presos de- 
clararam-se em completa rebellião O chaveiro 
teve o bom juiso de fechar precipiladamente os 
dous gradões do corredor, evitando assim que 
elles se assenhoriassem do interior do edificio. 
Acudio a guarda, á qual os presos aliraram com 
quanto acharam á mão. Chegou um reforço de 
caçadores n.º 9, e foi preciso empregar a vio- 
lencia para os fazer voltar á enxovia; rezisti- 
ram, e procuravam arrancar as bayonelas aos 
soldados chegando a vergar algumas. 

No conílicto foram feridos os presos Anto- 
nio d'Araujo, sentenciado a 5 annos de degre- 
do para Africa, Francisco Pereira, com senten- 
ca de degredo por toda a vida; Joaquim Fer- 
raz, condemnado á pena capital; e José Mon- 
te, que está em julgamento. Dous destes [e- 
ridos estão em perigo, com especialidade o 
primeiro. E 

O rancheiro e um guarda foram maltra- 
clados. x 

O estado d'irritação dos presos continuou 
hontem, e. das grades arremeçavam á rua so- 
bre quem passava, louças quebradas e outros 
objectos. 

Diz-se que os guardas novamente nomeados 
recuzaram entrar nas prizões, e se despediram. 


Hontem mesmo foram revogadas as ordens 
de rigor que tinham sido ordenadas. 

Este acontecimento é uma prova eviden- 
lissima, da grande necessidade de reforma do 
nosso pessimo systema jpenitenciario, e de se 
acabar por uma vez com o inconvenientissimo 
costume de aglomerar grande numero de presos 
u'um mesmo local. 


— Os ordinandos do Porto. Os aconte- 
cimentos que na noute e dia de S. João live- 
ram logar no Campo Grande entre alguns estu- 
dantes e fabricantes, merece uma sevéra puni- 
ção, lanto mais que os que lhe deram cansa já 
são uzeiros e vezeiros a praticar toda a casta 
de desaforo, e bem conhecidos pela sua lur- 
bulencia. Os estudantes: que provocaram a des- 
ordem eram na maior parte estudantes do Paço, 
os quaes tem ultimamente adquirido certa ce- 
lebridade pelas suas façanhas, e desde já mos- 
tram o que hão-de ser no sagrado ministerio 
a que se dedicam. 

E' muito para sentir, mas é uma triste 
verdade, que os ordinandos do bispado do 
Porto, salvas honrosas excepções, sejam 
hoje a classe mais turbulenta e desordeira des- 
ta cidade, — pode-se dizer que são a escoria 
da sociedade pomuénse. Nas casas de jogo, 
nos lupanares de devassidão, nessas asquero- 
sas sentinas que por ahi ba, oecupam sempre 
o primeiro logar, tornando-se dislinctos nos 
maiores escandalos. Sabemos desculpar e dar 
o devido valor a certas liberdades proprias de 
rapazes, mas factos da ordem daquelles prali- 
cados pelos ordinandos do Porto nunca devem 
ser tolerados. Estes santos padrecos requin- 
tam em tado, e deixam a perder devista quan- 
tas loucuras se podem, imaginar, quando pelo 
sou estado deviam ser os ultimos a pratical-as. 
A's noutes percorrem as ruas da cidade, fa- 
zendo charivaris infernaes. Costumam reu- 
nir-se alternadamente em casa uns dos outros 
e em logar de empregarem o tempo no estudo, 
empregam-no no jugo, em que perdem as suas 
mezadas e d'abi se podem calcular as conse- 
quencias. A toda a hora do dia frequentam com 
o maior escandalo, e muitas vezes com as ves- 
tes de sacerdocio, as casas publicas, e ahi com- 
meltem toda a casta de impudencias e devas- 
sidão. Armam frequentes desordens , e conti- 
nuam, porque até boje quasi sempre se tem sa- 
bido bem dellas. Seria um nunca acabar se 
quizessemos enumerar todas as gentilezas que 
os aspirantes a padres aqui praticam, E” ne- 
necessario pôr cobro aisto. Por certo o di- 
gno prelado que preside a esta diocese ignora 
o proceder dos seus ordinandos, de ontra sorte 
os teria feito entrar nos seus deveres, Sabemos que 
s. exc.º já tem privado alguns de receberem or- 
dens, como casligo a faltas que nada são em com- 
paração aos escandalos que apontamos, e por 
isso é de esperar que s, exc.? lomará na con- 
sideração que merecem os actos daquelles que 
lhe estão: subordinados. Consta-nos que s. exc.? 
tendo já conhecimento do que se passara no 
Campo Grande mandara lomar os nomes dos 
desorideiros para proceder como o caso pedisse, 
e por certo que fará a justiça devida sem con- 
sideração para com ninguem: E" necessario um 
exemplo que sirva de dique ao grande incre- 
mento que a devassidão vae lomendo entre à 
classe dos ordinandos do bispado do Porto , 
porque na verdade estão desentreados. 

— Conversão. No dia 18 de manhã fo- 
ram baptisados, e convertidos ao calhulicismo, 
na igreja de Santiago, na Corunha, o inventor 
e tocador do instrumento dejpau epalha Hen- 
rique Spira, e sua filha Anastacia : aquelle de 
31 annos d'idade natural de Iglar, entre a Mo- 


raviae a Bohemia, e esta de 4 annos, nascida 
em S. Nicolau, na. Hungria. 
— Profissão. Professou no convento de 


JR 
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natural d'Allaris.* A noviça. levava vestido 
de «moire -antique» branco com listas de setim 
asul celeste: o veu prendism-lho nos hom- 
bros lindos «broches» de brilhantes ; tendo no 
pescoço, braços e cabeça uma “infinidade de 
adornos de perolas e diamantes : cingia-lhe a ca- 
beça uma coroa de rozas brancas, entrelaça- 
«las com fios de grossas perolas. Foram pa- 
drinbos sua irmã D. Peregrina Cid, e o ca- 
marista honorario de S. Santidade, Cbantre da 
Cathedral d'Orense. " E 

— Historia curiosa. A morte repentina de 
um velho que morava no bairro de S. Germano 
em Paris, deu a conhecer uma curiosa historia. 

Uma suciedade de 8 -mancebos quasi da 
mesma idade, e que tinham cursado juntos 
os seus estudos, reuniram-se na noite de 10 de 
Junho de 1810, em um” restaurante afamado 
doPalais-Royal. Cada um entrava com confiança 
em uma carreira que sorria a seus gostos, ou 
á sua ambição: um era auditor no conselho 
d'Estado , outro official de hussards; outro 
acabava de ser recebido duntor em medicina ; 
outro abraçava a advocacia ou magistratura-ete, 
Tudus contavam com um feliz porvir. A'so- 
bremesa resolveram instiluir entre si um jan- 
tar annual, commemorativo do banquete da- 
quelle dia, sob as seguintes condições: nodia 
10 de Junho de todos os annos comeridm al- 
ternalivamente em casa de cada um delles ; sem 
admissão de novos membros, e sem que os 
que morressem fossem substituídos. O “ultimo 
que sobrevivesse não deixaria de conservar-se à 
mesa tres horas, no dia 10de Junho ebeberia á 
menioria dos seus amigos mortos uma garrafa 
de vinho , reservada desden 1.º reunião, e que 
foi cuidadosamente lacrada com sinetes dos 8 
convivas. Convencionun-se que a firma de ca- 
da um que morresse seria tirada, e que à 
garrafa passaria como herança de mão em mão, 
e chegaria assim ao ultimo que sobrevivesse. 

No jantar do anno seguinte todos fizeram 
bonra a este compromisso contrabido em uma 
expansão d'amisade. Como estava um calor ex- 
traordinario (1811) resolveram uma digressão 
nocturna de prazer, em (um bote, até Saint- 
Cloud. Um delles ainda que. habil nadador, 
afogou-se tomando um banho ; de monte. 

4 sociedade diminuida d'um conviva reu- 
nin-se na epacha anniversaria : a oração fune- 
bre do pobre morto compoz-se de dous ou tres 
suspiros, de algumas palavras d'elogio, e d'uma 
observação  philusophica sobre a fatalidade e 
sobre a incertesa das cousas humanas. 

No dia 10 de-Junho seguinte honve nova 
reunião, em que o defunto foi completamente 
esquecido. Quinze annos se passaram sem que 
nos sele amigos se desse mudança alguma, ape- 
sar de que os acontecimentos politicos da Res- 
tauração collocaram alguns em situações e em 
campus oppostos. À sua união não soffreu por isso, 

No 16.º anniversamo o jantar começou sob os 
mais lugubres auspícios, porque na ante-vespora , 
Carlos M..., o mais espírituoso deles, tinba 
soffrido em Londres a pena capital, por ter 
falsificado um titulo de 800 libras esterlinas, 
pondo-lhe 1:800. Desta vez o jantar foi triste. 

Em 1845, que era o 35º anniversario, a 
morte linha feito devasinções nos 6 amigos, 
que estavam reduzidos a dois: o terceiro que 
estava retirado em Versailles, pereceu na queda da 
carruagem em que lomava logar para hir ao jan- 
tar commemoratorio. Foi um entretenimento 
grave o dos dous sexagenarios que subreviviam, 

A 10 de Junho de 1856 os dous veteranos 
ainda vivos reuniram-se, porem um delles morrey 
alguns mezes depois. O seu amigo assistiu ao 
enterro com um ar que reflectia a profunda 
tristeza de seu coração. 

Fiel ao compromisso sagrado que mantive- 
ra sempre, M. G... sobre cuja-fronte 75 in- 
vernos tinham accamulado as suas neves, as- 
sentou-se no dia 10 do corrente a uma mesa 
solitária. Um antigo creado quasi tão velho 
como elle, collocou na mesa a famoza garrafa 
lacrada. Elle fixou com olhar sombrio o gene- 
raso licor; e viu como em um espelho a ima- 
gem dos seus annos da mocidade, e lodo O 
quadro da sua existencia, Como se tinha con= 
servado solteiro, sentiu toda a desgraça do sea 
isolamento. Bebendo o copo gre linha enchi- 
do, as lagrimas deslisaram-se pelas profundas 
rugas de suas faces. 

Tinha já completado uma parte do. rithal 
da funebre ceremonia; e dispunha-se a salis- 
fazer á outra, permanecendo á mesa isolada 
o numero dºhoras prescriplo; porem quando le- 
vava O ultimo copo 4 boca, faltaram-lhe as 
forças. A cabeça pendeu-lhe sobre o peito, a 
o braço cabindo-lhe inerte, arrastou a garrafa 
que se quebrou em bocados. O creado com 
o auxilio d'um medico que foi logo chamado, 
tentou drebalde soceorrel-o, O velho tinha cese 
sado d'existir, seccumbindo a uma apoplexia 
talvez em resultado das commoções que | 
vausaram as lembranças do passado. Seu anti- 
go e fiel crendo licou seu herdeiro, e é delle 
que se souberam estes pormenores, 


EXTERIOR. 


As eleições em França deviam principiarno 
dia 21. ' 

Os candidatos da opposição em Paris são: 
M. M, Laboulaye, membro do Instituto, e re- 
dactor do «Diario dos Debates»; Betlimont, ex- 


Santa Clara de Pontevedra, D. EM Cid, 


ministro; general Cavsignac; Emilio Olivier, 
advogado ; Carnot, ex-ministro ; Goudchaux, ex- 
ministro; Darimon, redactor da «Presse»; Va- 
vin, ex-deputado; Fernando de Lasteyri 
Reyneau, ex-subprefeito de Scoaux. O es 
tinio devia durar das 8 horas da manhã ás4 da 
tarde, dos divs 21 e 22. 

O governo piemuntez encarregou o cayalhei- | 
ro Boncompagni, de comprimentar o papa na sua | 
passegem em um ponto proximo das fronteiras 
do Piemonte. M. Broferio in terpellou o guver- 
no por este passo, na camara dos deputados, 
e perguntou se era O signal de novas negucia- 
ções entaboladas para a conclusão d'uma con- 
cordata, que ameaçasse indirectamente a liber- 
dade de consciencia, e liberdade de imprensa, 
que felizmente, e em poucos annos ganhou 
raizes no Piemonte. : 

O Conde de Cavour disse que a missão do 
cavalheiro Boncompagai , era simples signal de 
cortesia para o soberano de um paiz limitrofe, 
e para com o chefe do culto da grande ma- 
ioria dos piemonteses" ab 

Chegou a Vieua o conde de Syracusa, irmão 
do rei de Napules. 

A sua chegada inesperada, era interpretada 
de diversos modos nos circulos diplomaticos. 

Dava-se como certo que a sua viagem era 
toda politica. 

No dia seguinte ao da sua chegada leve 
uma entrevista com o conde Buol, que durou 
duas horas. 

As noticias de Tieheran disem queo Shah da 
Persia, resolvera mandar um dos seus filhos 
mais velhos, o primeipe Muzaffar Eddin, a via- 
jar na Europa, e que sahirá nos fins de Julho 
com a sua comitiva, para visitar a França, In- 
glaterra, Austria e Russia. Este principe tem 
48 annos, e uma instrucção pouco commum 
no seu paiz. 
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PARTE MARITIMA. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 
REINO. 


LISBOA 23 DE JUNHO. 
ENTRADAS. 

PORTO — Gal Aurora, lastro. á 
S. MARTINHO. — H. Adelaide, madeira e vinho. 
PENICHE. —- R. Nazareth Feliz, carvão. 
IDEM, — H. Nova Sociedade, madeira. 
VIEIRA. — H. Madeireiro, madeira. 
JDEM. — R. Conceição Estrella, madeira. 
IDEM. — R. Flor d'Aveiro, madeira. 
IDEM, — R. Julia, vinho e madeira. 
FIGUEIRA. — R. Correio do Porto, madeira. 


VIANNA, — H. Aurora, madeira, a 

SWANSEA. — Br. ing. Princess, carvão. 

SETUBAL. — H. Sant'Anna e Almas, madeira e 
AFCUZ. 

ESPUZENDE. — Palbab. Valente II, madeira. 


SSARIDAS, 


CABÓ-VERDE. — Esc:. Victoria. ) 

GIBRALTAR. — Vap.. fr. Reine Mathilde. 

GLASGOW — Vap. ing. Vasco da Gama. 

ROTHERDAM. — Vap. hol. Rhone. 

PORTO, — Barc Silencio, arroz. 

AVEIRO, — R Correio d'Aveiro, lastro. 

IDEM — Cab. Perola do Vovga, arroz e cereses. 

SINES. — H. S. João Baptista, assucar, ele 

IDEM. — H. Flor d'Alcacer, assucar e tabaco. 

VILLA DO CONDE, — Cah. Conceição Feliz, sal 
e vinho. 

PENICHE, — H. Restaurador 1.º, arroz, ele: 

- OLHÃO. — Cab. Senhora dos Martyres, ma- 
deira, arroz e sal E 
IDEM. — H. Novo Paquete, farinha e manteiga. 
LAGOS. — Cah. Senhora da Piedade, sal, ma- 

deira e assucar. 
SETUBAL. — H. Despique da Inveja, arroz e 
manteiga. 
IDEM. — H. Boa Sorte, trigo e aguardente. 
Cahique do arsenal Restauração. 
“Cabique do arsemal Santa Izabel. 


mm 
PORTO 26 DE JUNHO. 


EINTRADAS. 
LONDRES, 4 é meio dias. — Vop. ing. Vesta, 
c. Kavansug, tazemdos, a J. F. Pinto Basto. 
SAHIDAS. 
STOCKOLMO (por Sines). — Esc. suec. Maria, 


c. Lunaberg, varios generos. 
RIGA, — Esc. rus. Belhelem, c. Janson, va- 


rios generos. 
CARDIFF. — Esc. ing. Cezimbra, c. Urans, em 


lastro; 
IDEM 27. 


A'S 12 HORAS DA MANHA. 
Ficam fora da barra-a barca Esperança, 2 
hiates e a escuna Carl & Julio. 
Calma e o mar bom. 


ANÚNCIOS, 


M. n.º 45, em Massarellos, tem para ven- 
der uma amarra de ferro de */; e uma an- 
cora do 15 O. [895] 


O COMMERCIO DO PORTO. 


FESTIVIDADE. 

EGUNDA feira 29 do corrente, faz a 

Companhia dos Incendios, a sua festa 
a S. Marcalo, na Igreja de Nossa Senhora 
da Graça; a muzica é da Capella do snr. 
Silvestre, a missa do snr. Conde de Fer- 
reira. De tarde vesporas grandes, orador 
o snr. padre Goes da cidade d'Aveiro. 


Aguas Gazosas Artificiaes. 


CABA de abrir-se na rua do Bomjardim 
n.º 502, um estabelecimento para a 
fabricação das Aguas Gazosas Arlificiaes , 
aonde actualmente pódem procurar-se: . 
A Limonada Gazosa a 50 rs. cada !/, garrafa 
ASoda Water.. ..a 40» » » » 
A Agua de Seliz ..0 40» » » » 

A Limonada Gazosa é uma bebida ao 
mesmo tempo salutar e agradavel. 

A Soda Water e a Agua de Seltz be- 
bem-se misturadas com o vinho, ao qual 
dão um gosto picante agradavel, e uma 
qualidade bemfazeja á saude. 

A natureza das aguas do Porto, que 
por sua compozição se assemelham ás Aguas 
de Seltz dá ás Aguas Gazosas Arlificiaes 
uma qualidade superior. y 

Fazem-se pedindo o Grog Mousseux e 
todas as aguas mineraes como Vichy, Bus- 
sang e Sedlitz, etc. [963] 


ALFANDEGA DO PORTO. 

O dia 2 do mez de Julho proximo, pelas 11 
N horas da manhã, na caza da Alfandega des- 
ta cidade, e perante o Conselheiro Director da 
mesma se ha-de proceder á arrematação de 
1699 peças de fitas e gallões de lã, pertencen- 
tes á Tomadia n.º 1052 de 6 barricas marca 
P. G., 2 pipas e meia de vinho branco, to- 
madia n.º 1083, 4 -garrafões com vinho fino, 
tomadia n.º. 1084, 1.935 esteiras, proprias para 
enfardar linho, abandonadas aos direitos, e de- 
zeseis lenços de seda, pertencentes á tomadia 
sem numero da Alfandega de Miranda. 


Alfandega do Porto 26 de Junho de 1857. 
O escrivão do expediente, 
José da Silva Monteiro. 


[964] 


Leilão. 
O dia 4.º feira 1.º de Julho, pelas 11 
horas da manhã, na rua de Cedofeila 
n.º 436, continua o leilão de moveis, li- 
vros,. estante, pratas, vinhos e mais obje- 
clos, que se não sarremalaram no dia 26 
de Junho, por não haver tempo de poder 
concluir este leilão em 1 dia. [966] | 


UELJO Suisso, 1.º qualidade, ultimamen- 
te chegado de fóra. Vende-se na rua 
de Santo Antonio n.º 29e 30. [967] 


MOINHO DE VENTO. 


ENDE-SE um, construido de pedra, com 
duas rodas, e que facilmente se vira, 
sito na rua 24 d'Agosto (Monte dos Con- 
gregados). Tracta-se na rua Bella da Prin- 
ceza n.º 189. [968] 


ERÇA feira 30 do corrente ás 11 ho- 
ras, na rua Nova dos Inglezes, casa 
dos Leilões, haverá leilão de Sorrões com 
Anil de superior qualidade. [969] 


ATTENÇÃO. 


Nºo é exacto 0 que se diz no annuncio 
n.º 919 do snr. Antonio Francisco da 
Silva, publicado no n.º 138 deste jornal, 
porque me deve a quantia de 1208645 rs. 
de fazenda que lhe vendi, para elle reven- 
der nos Portos do Brazil, pelo que o vou 
compelir a este pagamento pelos meios ju- 
diciaes. 


Antonio Verissimo da Rocha. 


[970] 


S mestres de carpinteria que pertende- 
rem tomar parte na construcção da nova 
casa para a Assemblea Portuense podem 
dirigir-se á actnal residencia da mesma 
Assemblea a examinar as plantas, riscos e 
condicções que ahi se acham patentes para 
em vista dellas formullarem as propostas 
que deverão entregar ao presidente da com- 
missão inspectora o ill.”º snr. Antonio José 
Antunes Navarro na rua da Alegria n.º 169 
até o dia 10 de Julho proximo em que tem 


| mã Joaquina, Maria Roza Viuva, Barbora 


de se optar por aquellas que mais conve- 
nisneias appresentarem. [934] 


LEILÃO | 


para liquidação de heranea: 


O dia 2 de Julho, no lugar de S. Mar- 

linho, da freguezia de Villar de Baixo, 
na caza que foi do falecido boticario An- 
tonio José Goncalves, haverá leilão d'uma 
botica com todos os seus aprestes, relogio 
de salla, varios: moveis, uma outra botica 
dezarmada, caixões, pipas, meias pipas e 
barris, chaves de pipas de bronze, e mais 
objectos dos quaes se mostrará a compe- 
tente lista no acto da arrematação ; a qual 
se faz por combinação entre os coher- 
deiros. Terá principio ás 9 horas da ma- 
nhã do mencionado dia 2 de Julho, o di- 
to leilão. [953] 


ANOEL Ferreira, cazeiro na quinta do 

ex.”º snr. Cirnes-ao Poço das Patas 
se incumbe de apromplar com brevidade 
qualquer encommenda de cebolas tanto 
para os portos do Brazil como para Ingla- 
terra, dando abono á sua conducta. E 

[924] 

Nº. dia 1 do mez de Julho pelas 10 ho- 

ras da manhã nas moradas do juiz de 
direito da 1.º vara Antonio Roberto d'Arau- 
jo e Cunha na rua Formoza n.º 251, de 
que é escrivão Evaristo Basto, por depre- 
cada vinda da cidade de Lisboa se ha-de 
arrematar o predio de cazas de 4 anda- 
res para a frente e 5 para as trazeiras na 
rua das Taipas n.º 26, com o fôro de 60 
reis à Camara desta cidade com o laude- 
mio de 40 um — avaliadas em 2:241$330 
reis, pelo Inventario a que se procedeu 
entre maiores por fallecimento da ex.mê 
snr.º D. Rita Camilla de Barros, da mes- 
ma Cidade de Lisboa. [949] 


torio do escrivão Evaristo Basto, cor- 
rem editos da 30 dias, a requerimento de 
D. Margarida! Candida Moreira da Cunha, 
com aulhoridade de seu marido Bento Jo- 
sé Barboza da Cunha, e moradora na rua 
da Ponte Nova n.º 60, desta Cidade, .a 
chamar Maria de Santo Antonio, e sua ir- 


Viuva, Manoel José, Rita Sapateira, Anna 
Sapateira, Antonia do Sacramento, José Pe- 
reira, Maria Mafalda, Barbora Tamanquei- 
ra, Maria do Carmo, Maria Roza, Anna Li- 
vreira, Maria Assedadeira, Anna a do Vin- 
tem, Margarida Pereira, Joaquina Rocha, 
Custodia a Cisma, José o Filhinho, Maria 
Rita, Joaquim, Alfaiate, Virginia; Barbora, 
Anna, Antonia, Thereza, Maria, D, Maria, 
D. Anna, Joanna, Barbora, Ignacia, Mar- 
celina, que por sobre nomes não percam, 
para que dentro do dito prazo vão rece- 
ber os objectos, e roupas que teem em ca- 
za da annunciante, e pagarem as quantias | 
porque estão- empenhados os ditos objectos 
sob pena de serem vendidos pela annun- 
ciante, e perderem o direito que tenham 
aos mesmos penhores. [951] 


FERREIRA & IRMÃO, 


Em Cima do Muro n.º 96, tem para 
vender bolaxa ingleza para embarque de 
superior qualidade, chegada ultimamente 
de Londres e Liverpool, preços commodos. 


[ot] 
CASA FELIZ. 


LOTERIA DE LISBOA, 


6.º EXTRACÇÃO DO 2.º TRIMESTRE. | 


SORTE GRANDE. 


Rs. 10,000:000 


UNHA & RORIZ, cambistás na rua das 

Flores n.º 1 e 2, junto à Igreja da 
Misericordia, e n.º 280, defronte da Com- 
panhia dos Vinhos, vendem bilhetes inteiros, 
meios ditos, quartos, e caulelas, da presente: 
loteria, cuja extracção deve principiar a 3 
de Julho. [943' 


[8] ENDE-SE uma casa nobre em | 


forma de Palacio, sita na rua 
20: quem a pertender falle na rua de Bello- 


de Traz da Sé comos n.º 19e 
monte n.º 113. [828] 


| epi de um individuo para uma 
das melhores casas de Commercio no 
Maranhão que saiba escripturação e tenha 
a aptidão precisa para gerir uma casa de 
commissões e que tenha boa letra e a pre- 
cisa probidade: quem estiver nestas eir- 
cunstancias e queira este arranjo pode di- 
rigir-se com brevidade à rua de S. Miguel 
n.º 45 para tractar de seu ajuste. 


BEAUVAIS, 


CABELLEIREIRO, NA RUA DE SANTO 
ANTONIO N.º 19. 


prçda as senhoras portuenses que aca- 
ba de chegar de Pariz um official para 
o seu estabelecimento de cabeleireiro com 
todas as habilitações para bem pentear e 
frizar. 

Todas as senhoras que queiram ser 
penteadas em suas casas, o poderão man- 
dar chamar a toda a hora neste estabele- 
cimento que immedialamente serão servi- 
das. + [946] 


1922) 


COLLEGIO DE EDUCAÇÃO DE MENINAS 
RUA DA TORINHAR N.º 126 — PORTO. 
D MARGARIDA HENNESSY, faz publico 

« Gue tem contractado com Professoras 
de eximio merecimento para a coadjuvar 
no seu Estabelecimento. 

ÀS LINGUAS FRANCEZA, ALLEMÃ, ITALIA- 
NA E INGLEZA, são ensinadas por Professo- 
ras de experiença das respeclivas nações, 
bem como o PORTUGUEZ. 

À MUSICA, O: CANTO, O DEZENHO, à PIN- 
TURA, tanto à OLEO, como de AGoADA, pas- 
são a ser ensinadas por Senhoras residen- 
les em sua casa, e de distincto mereci- 
mento nestas prendas. 

D. Margarida Hennessy se lizongea de 
que os esforços que ella até ao presente 
tem feito. para dar ás suas alumnas uma 
boa educação, civil, moral, e solidamente 
relígiosa, nada deixarão a desejar, na parte 
litteraria, pelos arranjos que annuncia. Ella 
espera que os mui avultados sacrifícios que 
está fazendo para devidamente correspon- 
der à benevola protecção que nesta cidade 
tem recebido, sejão benignamente aprecia- 
dos por quantos a tem honrado, ou se 
dignem honra-la entregando-lhe a educa- 
cão das suas filhas. 

E havendo quem deseje aperfeiçoar-se 
nas diversas disciplinas ensinadas no seu 
estabelecimento, que por sua idade, ou por 
qualquer outra razão, não queira unir-se 
em classe com as suas alumnas, D. Mar- 
garida Hennessy propõe-se a determinar 
horas certas, em que á parte possão apro- 
veitar-se do ensino das excellentes profes- 
soras que se lizongea ter em sua tasa. 

[868] 


Garrafas. 


ARLOS Brandão Taypas n.º 14» 
vende garrafas inglezas de bordo 
da escuna ingleza JACK TAR, de Glas- 
[935] 

EL PORVENIR DE LAS FAMILIAS. 


OMPANHIA de seguros mulua, e meio 
facil e economico de prover ao porvir - 
das familias, ou de segurar dotes. 
Agentes no Porto — E. Moser. 
» — Lisboa — .J, Biester Junior. 
» — Coimbra — M. dos Santos Junior, 
» Vianna — João Loureiro Affonso. 
» Regoa  — AntonioJosé da Costa, 
[903] 


1 fase vago o lugar de cirurgião do 


h 


gov. 


Concelho de Ribeira de Penna: com o 
ordenado annual de 150$000 pagos pelo 
municipio, e as vizilaslivres pelo que fôr 
convencionado. x 

O snr. facultativo a quem isto convier 
pode-se dirigir á camara do Concelho até 
o dia 15 do proximo mez de Julho. 

[883] 


IGUEL Faria Lopes dos Santos & €.* 

rua Nova de S. João nº 112 e 113, 
tem para vender centeio de superior quali- 
dade por preços commodos, assim como car- 
vão miudo para ferreiros, de New-Caslle 
e Sunderland. [800] 


h 


O COMMERCIO DO PORTO. 


- A rua da Conceição n.º 32, 
MCs ha quartos mobilados pa- 
ra allugar e tambem se dá 

de comer e roupa lavada e burnida; as 
pessoas a quem convier podem fallar na 
mesma. [863( 


MARGARIDA Precioza Xavier e Fran- 
« Sisco Ignacio Xavier, conféssam-se 
summamente agradecidos a todas as pes- 
soas que na noute do dia 5 do corrente 
tiveram a bondade de assistir na Igreja 
dos Terceiros de N. S. do Carmo “ao res- 
ponso de sepultura de sua muito prezada 
e sempre chorada filha e irmã Amelia Ju- 
lia Xavier, e pedindo desculpa de não po- 
derem agradecer pessoalmente, protestam 
assim um eterno reconhecimento. 
[954] 


Barriz d'alcatrão, vazios, 
para fogueiras: vendem-se 


na rua das Flores n.º 283. 
gta; 


M Cima do Muro n.º 180, vende-se gros- 
sarias de Hamburgo de numeros 5, 6, 
[962] 


OSE' Caetano Moreira, desta cidade, tem 
tractado com Antonio Vieira da Molta 
e mulher, da mesma, a compra de uma 
propriedade de casas sobradadas, situada 
na rua dos Banhos n.º 40 a 43 com fren- 
te para a rua da Ferraria de Baixo com 


7 e8, em peças e sacaria. 


o n.º 170; e tendo requerido editos de | (13,9) revue corrigée el augmentée dum | 


trinta dias a chamar qualquer credor ou 
pessoa que se julgue com direito à refe- 
rida propriedade afim de o deduzir ao 
seu preço em deposito no praso de trinta 
dias que se acham correndo pelo juiso 
de direito da 1.º vara e cartorio do es- 
crivão José Joaquim Pinto de Sá. Passos 
com a pena de revelia, e se julgar.livre 
a mencionada propriedade, recebendo o 
vendedor o seu producto. [956] 


Diligencias para a Regoa e 
d'alli para o Porto. 


S diligencias deJoão 
França Cadette, do 
Largo do Carmo n.º 
63, sahirão desde o 1.º de Julho á meia 
noute, em consequencia do calor ; tendo 
o descanço sufficiente em Amarante, hindo 
do Porto, e na volta da Regoa em Cazaes 
Novos. Haverá 6 corridas por semana: 3 
do Porto e 3da Regoa, nos dias abaixo men- 
cionados — do Porto, 2.º feiras, 4.8 e 6.º, 
e da Regoa,-sabbados, 3.º e 5.º feiras. 
Todo o passageiro póde levar de bagagem 
até meia arroba e daqui para cima pa- 
garão por cada um arratel 50 reis. 
N. B. — Os passageiros devem estar 
aqui á meia noile no dia antecedente 
da partida. [959] 


ENDEM-SE duas propriedades na 
rua da Boa Vista n.º 182 a 184, 
casas terreas e bom quinta), ramadas em 
volta arvores de fructa e agoa; quem as per- 
tender falle na mesma. [783] 


GUROS, ANONYMA, 
ID E AUTHORISADA 


CAPITAL R.vV. 32:000:000 pe QUE ENTRARAM 
EM caixa 8:006:000 ou Rs. 1,536:0008 


ns riscos marilimos, mediante os pre- 
mios que se convencionarem, com con- 
dicções favoraveis ao segurado. Agente no 
Porto, rua dos Inglezes n.º 58 e 59. 
E. Moser. 
[902] 


A Praça de D. Pedro n.º 17, vendem-se 

chitas finas, superior qualidade de 60, 
70, 80, e 90 reis, e largas fracezas de 
100, a 160 reis, o covado; córtes de lã 
para vestidos a 28400, ditos de cassa a 
1$200 reis, ditas ao covado 115 reis, ba- 
reges de lã a 120 reis, e outras muitas fa- 
zendas, mui lindas, e modernas por preços 
igualmente baralissimos. [899] 


“MORÉRC 


ABLEAU historique, politique et pilto- 

resque de la Turquie et la Russie, 1 vol. 
em folio grande, com 160 lindas gravuras 
em madeira e 5 cartas Geographicas, 1200 
br. com uma linda encadernação, 1:800 
reis. F E 

Voyage illustré dans les 5 parties du 
monde en, 1846, 1847, 1848, 1849, 1 vol. 
em folio grande ornado 'com 663 lindas 
gravuras, 2:400 rs. com uma linda enca- 
dernação, 3:000 rs. 

Tableau de Paris, par Texier, ouvrage 
illustré de 1:500 gravuras, 2 vol. folio 
grande 4:800, encadernado, 6:000 reis. 

Journées illustrées de la Révolution de 
1848, recil historique de tous des “evene- 
ments accomplis depuis le 22 février jus- 
qu'au 21 Décembre 1848, jour de la pres- 
tation des sermens du president de la Répu- 
blique ; précédé d'un aperçu gêncral sur 
les faits qu'ont determiné la Révolution 
de février, accompagné de 600 gravures 
sur tous les tyénements de cette Epoque 
tant en france que á Pétranger réprésen- 
tant des scénes poliliques, et de meurs, 
des vues, des Postraits, Coustume Caricatures 
etc. 1 vol. em folio grande encadernado 
3:000 reis. 

Bouillet, Dictionnaire Universelle d'his- 
torire et de Geographie contenant 1.º Yhis- 
toire proprement dite 2.º la Biographie 
Universelle, 3.º la mythologie, 4.º la Geo- 
graphie ancienne et moderne, ouvrage ap- 
prouvé par le” conseil et "Université et par 
Mgr. PArcheveque de Paris, nouvelle edit. 


nouveau supplément, 1 vol. de 2:045 pa- 
ges, 4:200, reis, com rica encadernação 
5:400 rs. 

« Dictionnaire Universel des sciences 
des lettres et des arts, 2.º edit. revue et 
corrigée, 1 vol. de 1:750 pages, 4:200 rs., 
com rica encadernação, 5:400' reis. 

[916] 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 


Para Liverpool. 


O vapor inglez RATLER 
commandante J. A. Rot- 
berford Espera-se aqui 
brevemente para sahir 
no dia 10 de Julho, 
Para carga e passageiros tracta-se cum Car- 
los Coverley na rua Nova dos Inglezes n.º 52, 
[965] 


Para Glasgow. 


O vapor inglez VICTOR EM- 
MANUEL commandante James 
Henderson, deve chegar aqui 
até o dia 25 do corrente e 
destina-se sahir para Glasgow 
no dia 4 do proximo mez de Julho; quem 
quizer carregar ou ir de passagem dirija-se aos 
agentes A. Miller & C.º, rua dos Inglezes n.º 
els. e (890) 


' Para Londres. 


O.vapor VESTA, capilão Kava- 
naugh, sahirá com carga e 
passageiros aproximadamente 
a no dia 1 de Julho. Tracta- 
se com D.ch Mathias Feuer- 
heerd Junior & C.º > (898) 


Para o Rio de Janeiro. 


A sahir com toda a brevidade a bar- 
ca DUARTE 4.º Para carga e pas- 
sageiros tracta-se com Manoel Gual- 
berto Suares, rua de Bellomonte n.º 102. 
[669] 


Para o Rio de Janeiro. 


A barca S. MANOEL 2.º capitão 
Manoel Alves da Cunha, sahe com 
brevidade. Para carga é passagei- 
a-se com Manoel José Monteiro Braga 


(801) 


ARREMATAÇÃO. 

Nº dia 3 de Julho proximo, pelas 10 ho- 

ras da manhã, na Praça dos leilões des- 
ta cidade na rua d'Almada, escrivão Lima, 
se ha-de proceder voluntariamente a re- 
querimento de D. Rita Delfina Vieira Soa- 
res e marido, á arrematação de uma mo- 
rada de cazas sobradadas com seu escri- 
ptorio e loja, na rua de S. Francisco des- 
ta cidade com os n.º 10 e 11, e com 
frente tambem para o largo da Reboleira, 
aonde tem 4 andarese os n.º 1e2 — de 
natureza de prazo fateusim com o domi- 
nio da quarentena, e a pensão de 10$800 
reis. 

Os titulos se acham patentes na mes- 
ma rua d'Almada n.º 374, em caza do so- 
licitador Manoel Alves da Costa Paiva. 

[948] 


CHAM-SE vagos os lugares de enfermeira, 
creado menor e ajudanta da cuzinheira 

do Hospital da Ordem Terceira do Carmo, 
assim como um lugar de entrevado: quem 
estiver nas circunstancias d'exercer qualquer 
destes lugares, faça o seu requerimento á 
mesa da dita ordem até 30 de Junho cor- 
rente. [920] 


O dia 1 de Julho pelo meio dia, no 

Tribunal do Commercio, a requerimen- 
to dos administradores da massa fallida de 
Francisco da Rocha Soares, se hão-de ar- 
rematar as seguintes propriedades perten - 
centes á mesma massa, a saber — uma zenha 
grande na rua das Bicas em Massarellos, 
louvada em 768$000 —uma zenha pequena 
na mesma rua, louvada em 4678200 — 
a caza da Fabrica da louça, na calçada 
da Esperança n.º 1 e 2, louvada”em reis 
6:298$500 —um pequeno quintal que dá sa- 
hida,da fabrica para a Cordoaria Velha n.º 
25, louvado em 204000 — as cazas na 
Calçada da Esperança n.º 1 e 2, louvadas 
em 2:1458000 — e os armazens na mes- 
ma calçada n.º 11 a 12, louvados em 2 
contos; porem hoje se arrematam todos 
os bens com abatimento da 5.º parte; quem 
quizer vêr as louvações dirija-se ao Tri- 
bunal do Commercio, cartorio do escrivão 
Pacheco, [952] 


Para Pernambuco. 


O brigue brazileiro DESPIQUE DE 
BEIRIS, sahirá até o dia 10 de Julho; 
para carga e passageiros para oque 
tem muito bons comimodos e passadio lgala-se com 
Joaquim José de Oliveira Falcão na rua de Ce- 
dofeita n.º 15 a 17, ou com o capilão a bor- 
do; tambem ha incumbencia de dois officiaes de 
ensamblador, e dois ditos de empalhadores tra- 


tados aqui com jornal certo (879) 


Para o Riode Janeiro. 


Sabirá com a possivel brevidade o 
patacho RIO TINTO, do qnalé cá- 
pitão José Agonia d'Oliveira : quem 
quizer carregar ou hir de passagem (a pagar 
neste ou no Rio de Janeiro) para o que tem 
magnificos commodos, dirija-se a Antonio Pinto 


Machado, Praia de Miragaia n.º 43 e 44. 
(573) 


Para Santos. 
R. Vai sahir com brevidade a barca 
» SANTA CLARA, capitão Carmo. Re- 
cebe carga e passageiros. Tracla-se 
vares, Irmãos no Largo do Correio n.º 


Para a Bahia. 


Precisa-se d'um snr. facultativo. 
A barca NOSSA SENHORA DO BOM 
SUCESSO, capitão Manoel José de 


[893] 
Pc Azevedo, sahirá com muita brevi- 
dade com a carga que tiver. Para carga e pas- 
sageiros tracla-se com os caixas Antonio Alves 


da Cunha & C.º, Praia de Miragaia n.º 31 6 
33. (887) 


Para o Pará. 
&, 4 sahir com brevidade a barca AMA- 
D ZONA. Para carga e passageiros 
tracta-se com Pinto & Rocha, largo 
João Novo n.º 2 (938) 


Para o Rio de Janeiro. 


&. Sahirá com muita brevidade a gale- 
» ra — AMIZADE — capitão Santos, pa- 
ra carga e passageiros, para os quaes 
cellentes commodos e bom traclamento , 
tracta-se com Manvel Pereira Penna, rua dos 
Ferradores n.º 39. [574] 


Paraa Bahia. 

À galera DEFENSOR , capitão Ma- 
0) noel de Freitas Pires Guimaraes ; sa- 
É hirá até o fim do corrente mez de 
Junho com a carga que liver, quem na mes- 
ma quizer carregar ou hir de passagem ; diri- 
ja-se aos caixas Antonio Alves da Cunha & (3 
Praya de Miragaya n.º 31 a 33. (913) 


Para o Rio de Janeiro. 


A barca RAPIDA sahirá com muita 
brevidade, ainda recebe alguma  car- 
gn e passageiros, a pagar n'esta, ou 

no Rio de Janeiro. 
Tracta-se com José Marques da Costa Ju- 
nior, na Bateria do Terreiro n.º 12. (542) 


Para o Rio de Janeiro. 


A galera BRACHARENSE, capitão 
Joaquim Francisco da Silva, sabirá 
nos primeiros dias do mez d'Agosto 
proximo ; recebe carga e passngeircs, estes, a 
prgar nesta cidade ou na do Rio de Janeiro ; 
tracta-so com Francisco José Pereira Pinto, 
todos os dias ás horas da praça, rua dos In- 


glezes, ou no seu escriptorio na rua- das Con- 
gustas n.º 53. ns (912) 


ros tra 
O hiate CONSTANTE, quem no mes- 
do Muro p.º 101 a 102. (961) 
Sahirá no dia 30 do corrente” a 
chantes Daniel Irmão & €.º, em Cima do Mu- 
O brigne inglez da carreira ARGO 
como temos grande parte de sua carga á espe- 
Wilson & Denison — Agentes, A, Miller & C.º 
O novo palhabote GARRETT, for- 
vidade por ter a maior parte do carregamento 
34, ou com Joaquim Duarle de Maltos' Cima 
A escuna ingleza JACK TAR, capitão 
Para Pernambuco. 

tente. Recebe carga e conduz pas- 

Munteiro Braga, rua das Oliveiras n.º 20. 
construida barca NOVO ELIZIO, de 
mento para passageiros a pagar aqui ou na 
[894] 
FLUMINENSE. Para carga o pnssa- 


rua das Oliveiras n.º 20. k 
Para Lisboa. 
mo quizer carregar dirija-se aos des- 
pachantes Daniel Irmão & C.?, Cima 
Para Portimão (no Algarve) 
por Lisboa, 
rasca GLORIA, quem na mesma 
quizer carregar dirija-se aos despa- 
ro n.º 401 a 102. (960) 
Para Hull. 
a capitão Roberto Bartlett, estará de 
volta a este porto brevemente, e 
ra, deve sabir outra vez para Hull até o fim 
do presente mez ou princípio de Julho. Donos 
na rua Nova dos, Inglezes n.º 24. (789) 
Para a Bahia. 
rado de cobre, capitão Sebastião Lopes 
da Costa, vai -sahir com tuda a bre- 
prompto; para carga e passageiros tracla-se com 
Jorge A. Redpalh & Rosas, S. João Novo n.º 
do Muro n.º 401. (865) 
Para Glasgow. 
RED Ramson. Consignatario Carlos Bran- 
dao, Taypas n.º 14. [936] 
O brigue S. MANOEL 1.º, capitão 
EEE Carlos Ferreira Soares sahirá brove- 
sageirus para O que tracta-se com Manoel José 
[911) 
Para a Bahia. 
Sahirá com muita brevidade a bem 
primeira viagem, cavilhada e forra- 
da de cobre. Tem bons commodos e tracta- 
Bahia. Tracta-se com José Marques da Costa 
Junior, na Bateria do Terreiro n.º 12, 
Para o Rio de Janeiro, 
Sahirá com toda a brevidad& o brigue 
geiros tracta-se com Pinto & Rocha 
largo de S. João Novo n.º 2, (937) 


R. T. DE S. JOÃO. 


Segunda feira 29 de Junho. 

Debuto da companhia do theatro do Gy- 
mnasio' de Lisboa — em recila extraordinaria, 
dará o seguinte espectaculo : 

PEDRO O TECELÃO, comedia em 2 actos. 
Actores — Romão, Marques, Cezar Mendes, Pau- 
lo Martins, Taborda, Emilia Letroublon. 

OLHO VIVO, comedia em 1 acto. Actores 
nr Romão, Izidoro, Braz Martins, Emilia Letrou- 

00. - 

A CAPA DE JOSE, comedia n'um acto. 
Actores — Izidoro, Romão, Paulo, Maria José de 
Noronha. 

Principiará ás 9 horas em ponto. 


Novo Tivoli Portuense, 


Domingo 28 do corrente ás 4 horas da 
tarde se abre este estabelecimento com os 
jogos diversos e entre elles o divertido Jogo 
do Bilhar de Pião. Entrada 120 rs., me- 
niuos ametade do preço. 


Responsavel, M. S. Carqueja Junior 


E A 
PORTO : TYPOG RAPHIA DO COMMERCIO. 


1. 


SUPPLEMETO AO N.º 142 DO COMMERCIO DO PORTO. 


PREÇOS CORRENTES EM 26 DE JUNHO DE 1857. 


DIREITOS DE PAUTA| 
POR ENTRADA- 
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POR PREÇOS. 
Aduella de Riga .. 2. so o ss o +. |milheiro, 7505000 1,0008000 
» de Memel .. .. 8 ae + | 7005000 1,0005000 
» de Quebec... paca A 4508000 6005000 
Aguardente fina... pipa | 30$000 3258000 
Amendoas doces em fo) 48400 [48600 
» amargas ... — o) 35200 Ba300 
» em casca rija.. .. jo) 15200 15300 
» » — molarinha fe) 
Azeite doce.. .. 2. ss almude 48650 48700 
Alvaindgdiase Ds o é 28100 25600 
AgoaFaz, e ao o er a -8 8100 suo 
Algodão do Pará. .. 1. d. a É Ra 
« daBahia.. .. q $ [8 
« de Pernambuco pluma We ê po E 
« de Maranhão machina . E 145 $150 
proa » de pluma e $ r$ 
Alcatrão de Suecia .. .. .» barril 65400 65800 
Arroz do Pará .. = quintal 58600 58800 
« Maranhão... es AS 65000 65400 
« de Santos. .. +... . é a (E; 
« Napor a e fe Ee" e Ss pos 
é CARA doa co Ma ROO E É ses 
o Singae sap Ca cd o a 35600 
« dalndia (Calcutá) .. o im 65000 
e so NstonaMS De naeso. aaa o ME à 58200 
Assucar de Pernambuco, branco (c) .. .. e 38350 
» — doRio de Janeiro, dito. [c) .. .. fo) 38400 
»  daBabia .. ars Fe 38050 
» Mascavo  .» - fo) 25400 
Banha de pingue .. E Fe 58000 
Banha d'unto .. .. rod e 65200 
Breu d'America.. 2. barril 23800 
Barba de baleia em: taboa Ec e 8750 
Brins d'Inglaterra «. +. Pa SET peca 95000 
» > + gu a o à 78500 
*:. Rugai ri = Re : E 95600 
» » cce Deus e ooo - O = 
Cera amarela. Sc. one 8350 
» branca .. ads 66 E gi20 
Chumbo de munição 2 | quintal $ 
»  empasta .. din s 85600 
» em lingoadios Pg ADO 1), dá 65600 
OhSS Ay asim Mp e RS IS. a 18200 
E Vis DES DI E w 18300 
apl TUA E tê E 15200 
Carvão de pedra iinglez o» Set pipa 288800 
Caparroza .. .. sa: quintal F 18600 
Café do Rio .. - 38000 
BASE DES - fo) 28900 
É a 23800 
» Escolha fo) fes 
cb eta o rs 
» da Bahia a k 
Cacao do Pará. Fa) £. 48000 | 
» da Bahia... .. fa) F 33600 
Chifres grandes .. .. .. cento 65000 65000 
O peguennatas saques pese E 38000 48000 
Couros seccos da Baíhia e Minas.. .. Y 8250 | 8260] 
» » do Rio Grande de 19 a 22 €& E Ê fr 82 
» » « de IS q? E $ 
» salgado de Pernamb. e Maranhão. q ká 
» > do Pará e Bahia... .. o. q $ 
Cevadinha de Fiamea qaç Ei E 5) 521 
Grafos Giroles RR. Caprio sum dE E e 
Cominhos E am Sei eg É (6) 
Campeche .. aa = rato 484) : | quintal 
» ams 
Cortiça .. 2: 0, vor et Tan ay 
» a nSQn os dra 
E o A DAS cemçado o A 
Enxofre em pedra er fo) 
» em canudoss .. - fe) 
Estanho em barrinlhas j a 
Pio de porrete .. .. atoa à a 
» barquinha .. paris & 
» de vela fino ., o) 
» »  ordinaio o 
Farinha de pão do Brazil a 
Folha de Flandes : ia 
Garrafas Inglezas É ado sm dd - | groza 
» de Bremem cocos Ee E 
Gomma do Brazil em paneiros ... .. É o) go 
Lonas Inglezas de 30 polegadas 1.º.. . peca 148009 
» » de 2 » BA. à Es 115000 
Laranja doce .. .. ss as a. «e «+ |milheiro) 
Linigd co teu. FE aa - 
Linho de Riga marca WPMK .. quinta) 
» » >» WeEMDsicgum à. 41 173000 
» » Div HP Das ant sa e 165400 
» » DRM RES, neioç o E 165400, 
» Doo BM Ko os é a > 
PERA O» IDE soe E 15g000 
»  canhamo de Riga marca PRI E 
» » » o» PAH x 
» » » » cPPH a 
» » »» SBN E 
» » da Tudia branco... .. És sgogo 
Manteiga Ingleza de Cork .. 1º 2.00. 0. a 320 
» » » o Ba a ,s 
Massas brancas .. A o 28700 
» amarelas fe) 28150 
Oleo de linhaça admite 
Prezuntos .. «o e 
Passas de Malaga e Alic cáixa. 
PDSOcOAGAEEIAS.. ccrhoso cespe pRenii 
Panellas de ferro de 3 pés, Nacionaes fa) 
Pimenta em grão .. cs & 
Queijo Londrino q 
»  Parmezão e 
» Flamengo e 
» do Alentejo. ê 
Retroz preto E & 
» » E a 
» de cres e 
» » q 
Salitre bruto .. quintal 
» relinado,, suas us w 
Sarro (pnga por sah. 15000 rs. por 100%) a 
SUMaged ande. 2a meros AM os ê 
» Lo o 
Sêda péllo Turim q & 
» > » EE ES 
» » Lombardo q 
» 5 » E 
» lrama . E 
hd a 
x, - Wu 
» 5 ES 
» = os ESA a 
» Castravam., a. id ES 
SMB Do o > Rs a) 
» Berulina 2... PAM 
» Pei EEE A a E 
» de péllo e trama nacional dA [RS 
» » » | y 
» » » E ao 
» em rama fina » E 
» » de Lamego EE pes o e | 
» » redondo e macho. dr E 15200 
Vaquetas. e. qro náo 7 uma 23000 
Vetdeles e so .. a E siso 
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ção especia 


ireitos addicionges. — O azeite estrangeiro importado tem legisl 
os generos nacionaes pagam por sabida 1 por 100 do seu 


s 


o todos os 


pipa, e além di 


O visno do Porto tem 1h 


|, segundo o estado do mercado. — Além dos direitos das pautas pagam: todos os 


e os estrangeiros re-ex 


“paga 28400 réis por 


o especial; 


= 
a 


em 


recto paga m 
, cevada e avi 


ados um quarto por 100. — O commercio 


para deposito e consumo pelos portos secos e molhados do reino, de trigo, centei 


teis, e 40 re 


nho de 1857 a in 


a até 30 de J 


tes cereaes em grão pagam 20 reis por cem arra 


1856 é perm 


vo das notas 


REVISTA COMMERCIAL. 


PORTO 27 DE JUNHO, 


Estado do mercado de 18 a 26 de Junho. 


AGUARDENTE, — Vieram apenas de Per- 
nambuco 5 ipipas e 5 barriz. O vapor Vesta 
entrado hontem de Londres devia trazer algu- 
mas porções. A boa de vinho obteve, a praso, 
3208 a 3308 reis. “ 

ADUELLA. — Eutraram de Riga 3,000 paus. 
Não consta vendas. 


ASSUCAR. — As entradas foram 1596 sac- 
cos e 20 barricas no brigue S. Manoel 1.º 
de Pernambuco, e 110 caixas no brigue bra- 
zileiro Fluminense, da Babia. Não houve ven- 
das. Conliuuam armazenados grandes deposi- 
tos sem que os possuidores se resolvam por em 
qnanto a reduzir as suas prelenções. 


ARROZ. — Vieram na barca Amazona do 
Pará 1315 saccas. Venderam-se 800 saccas da 
India de 48600 a 68000 o quintal. Do na- 
cional 287 de 58000 a 5$200. Do do Brazil 
não consta vendas. 


AZEITE. — À chegada d'algumas porções e 
as poucas encommendas que se tem feito para 
exportação fizeram baixar 50 a 100 reis em al- 
mude. As vendas limilaram-se ao consumo. 


ALGODÃO. — As entradas foram insignifi- 
cantes, continuando por consequencia o depo- 
sito mui limitado. 

CAFE", — Não houve entradas. Venderam- 
se 55 saccos aos preços das nossas cotações. 

CACAU. — Continua a faltar. 

CEREAES. — Os preços porque regulam são 
os seguintes: Trigo da terra 18000, serodio 
960, barbella 880, d'America 18050, d'Ham- 
burgo 900 a 920; milho 570 a 580 ; centeio da 
terra 600, d'Hamburgo 520 a 530 ; cevada 360 a 
440, barricas de farinha 75500 a 98000 reis. 


O aspecto favoravel que nestes ultimos 
dias apresentam as cearas em todos os dis- 
trictos do reino dão a esperar um anno abun- 
dante, e por isso é natural que os cereaes 
tenham de soflrer uma grande baixa nos preços 
acluaes. 


COUROS. — As entradas foram 589 de Per- 
nambuco no brigue S. Manoel 1.º, 2417 da 
Babia no brigue Fluminense, 154 do Pará na 
barca Amazona, e 943 de Lisboa. 


“Venderam-se 1700 espichados da Bahia a 
preço que não transpirou. 


FARINHA DE PAU. — O deposito é dimi- 
nuto e por algumas pequenas porções que exis- 
tem pertendem 900 reis. 

LÃ. — Tem chegado algumas pequenas por- 
ções que pertendem por ella a 2$200 reis a 
arroba. 


O deposito da de Traz-os-Montes é de cer- 
ca de 300 arrobas. 


SAL. — Deposito do graudo 14 milbeiros , 
miudo 6, de Cabo Verde 6. 


O preço para todas estas qualidades, con- 
linuã a regular 705000 reis o milheiro. 

SEDAS. — No mercado apenas se vai en- 
tretendo o trabalho escassamente, e pode di- 
zer-se com afouteza, que não ha deposito, e os 
preços são nominaes. 


As notícias da cresção de toda a parte são 
contradictorias, póde com tudo dizer-se, que lem 
de ser para mais caras, e ainda que à colheita 
seja abundante os preços pouco ou nada decli- 
narão. 


VINHO. — despacharam-se para exportação 
desde 16 a 23 do corrente 253 pipas, sendo para 
Inglaterra 170, para o Brazil 10, Hamburgo 60, 
Russia 3, e Terra Nova 10. 


Houve uma venda de 100 pipas e outras 
de menos vulto. O mercado de vinho, acha se 
por em quanto na espectativa até que se possa 
verificar positivamente, se o oidium neste anno 
causará Os mesmos prejuizos que causou no 
anno anterior. 


E COTAÇÕES DOS BAN 


METAES. 


Peças de 88000 — a prata 
Oncas hespanholas — a ouro. 
Ditas Mexicanas — a ouro 
Soberanos — a prata... 
Ouro cerceado — a ouro 
Dito em barra — ouro 
Patacas hespanholas — prata. 
» brasileiras — » . 
» mexicanas — » 
Prata em barra — a ouro. 
Cinco francos — a ouro. 


£930 E) 
Ar ga 
2500 E goos 


PREMIOS PORQUE SE EFFECTUARAM OS 
SEGUROS - 


Para o Rio de Janeiro, Pará, Bahia, Per- 
nambuco, e Maranhão, sobre fazendas 1 Ps cento. 
bis » 


Rio Grande. FARS RA 
New-York ... 1h » 
Inglaterra, em -Sh » 
» » E 
: No» 
Stockolmo o Ti Pê 
Lisboa e portos da costa, em barcos de À 
y SUS 
Idem , idem barcos de vapor. Alça 
llhas |. 1 » 
Hamburgo . 1h» 
S. Petersburgo 1% » 
Memel....... ) 1W >» 
Riga e Pernau. RES 
Sobre o casco de s de vella, por 
ANDOARSOS irao EE 
» » or 
ADRs E da sp dp DRE edi 


N. B. O trigo, grãos, sementes, peixe, sal, fru- 
cta, e farinha são livres de toda a avaria, excepto 
ta grossa, ou se o navio encalhar. 


O assucar, tabaco, canhamo, linho de fiar, cou- 
ros, e pelles são livres de avaria que não chegue a 
cinco por cento; excepto a grossa ou se o navio en- 
calhar. 


- Todos os outros generos, assim como o navio e frete 
são livres de avaria que não chegue a tres por cen- 
to, excepto a grossa ou se o navio encalhar. 


As Companhias não pagam avaria grossa sendo 
a sua importancia abaixo de um por cento da somma 
segurada, sem comprehender as despesas da ava- 
lação e julgado da repartição, salva a estipulação 
das partes em contrario. 


Seguro sobre linho, são livres d'avaria particu- 
lar que não chegue a 10 por cento. 


— sm 
EXPORTAÇÃO. 
Carregamentos para os portos do Brazil. 


PARA O MARANHÃO, barca Carolina, conduziu 
55 quintaes de chumbo, 267 milheiros de pregos, 202 
ancoretas d'azeitonas, 721 maxados, 32 latas com queijo, 
e1 arroba de ditos, 2:06 fechaduras, e 3 caixões com 
ditas, 15 cunhetes com pomada, e 1000 dúzias de 
dita, 902 arrateis de linhaça, e 1 sato com dita, 
3911 maços de palitos, 2151 chapeus, 125 pentes, 
50 freios, 109 pares de estribos, saco com mos- 
tarda, 1 dito com cevada, 403 coxins, 1 barril com 
carne de porco, 289 cobertores, 584 grozas de to- 
lhas, 64 maços de Jinha, 2 arrobas de velas de 
cebo, 5 almudes de vinagre, 680 fouces, 136 almu- 
des, e 5 canadas de dito, e diversos volumes tom 
prata e ouro em obra no valor de 7465319, carapu- 
cas, colurnos, oleo de ricino, esteiras, papel para 
forrar sallas, ferro de calafetar, alfinetes, alentijolas, 
obras de palheta, cadeiras, panno de linho, toalltas, 
cebo, cestinhos, peixe d'escabexe, bolachinhas,' co- 
tins, tamancos, e uma porção de cebolas. 


PARA O RIO DE JANEIRO, a galera Nova Su- 
| btil, conduziu 72 pipas, 20 almudes, e 2 tanadas de 
vinho, e 770 duzias de garrafas de dito, 200 duzias 
de pomada, 600 enxadas, 231 fechaduras, 2 caixas 
com martelos, cunhas, e fouces, 19 pranchões de 
potumajus, 2 almudes de vinagre, 7 arrobas e 8 ar- 
rateis de linhaça, grozas de rolhas, 147 ma- 
chetes, 105 almudes d'azeite, 624 alqueires de feijão, 
1087 coxins, 5448 maços de palitos, 231 ancorelas de 
azeitónas, 529 duzias e meia de pentes, 6 arrobas 
de folha de louro, 97 arrobas, e 12 arraleis de cor- 
da, e 40 peças de dita, 129 arrobas e 24 arrateis 
de carne de porco, um caixão com 24 presuntos, 
588 arrateis de retroz, 353 toalhas, obras de pra- 
ta no valor de 1:6008000, contas d'ouro no valor 
de 335000, figuras de barro, guardanapos, linha, 
um retracto, lenços, volumes impressos, peixe de 
escabeche, sarro de vinho, peixe salgado, arbustos, 
obras de palheta, e calçado 


COS E COMPANHIAS, 


= 
Quant Nominal Quantas | Desem- | cyrso em moe-| Ultimo dividenc 
dade do GERRES 5 pras 
su Designação das acções. 288, | emiti Ibolão por) CS? sonante. - o ago: 
Banco de Portugal. apo . 5008000 | Todas | 5008000 
» Commercial do Porto | 2008000| 6:617| 2008000 8000 98000 

8 » Mercantil Portuense dE 2008000 3:500/ 1508000/ 1558000 
5:006 Companhia Utilidade Publica =| 4008000/ 5:00] 908000 2 p. c. pr. Juro 7 p.c. ao anno 
4.000 >» Viação Portuense «| 508000] 4:000 0! 208000! 228000 386 
8 000] » Iluminação a gaz ...| 505000| 8:000) 5Og000| 508000 |. 518000 |2.º semestre de 1856 
1:10 Empreza Port. de Navegação a vapor) 1005000/ 1:110) 1008900] 408000] 408000 
8:000 Companhia Luso-Brasileira.. «=| 1005000] 8:000] 1005000 nominal 
1:000 » Segurança Li 0008000/ 1:00D| 508000) 1908000 | 1928000 
1:000 » Garantia DOgONO| 1:000] 605000 1508000 | 1518000 
2:000 » Equidade E DOOgODO| 2.000] 508000) 308000! 358000 

400 » Seguros Douro... a 1008000 400] 305000) 508000! 558000 

490 | » Moncorvo Provinciana. 1005000 400, 205000] 408000) 405000 

750 » Fundição do Bicalho . 1008000 108000 | nominal 

2:000 » Mineração Perseverança. 50K000) 2:000) 48250] 485 

15000) » » Harmonia. 50g000/ 1.000] 178500] 17 

800) » » Amizade... 508000 800) 108000! 258000 

400, » — de Moagem a vapor—Ceres! 1008000 100/ 1008000 

Empreslimo sobre lítulos da Camara s 
1:200 Municipal eau ses «| 1008000 690 | 1008000 | 1008000 Juro 6 por eento 


Ed 


SUPPLEMENTO AO N. 142 DO COMMERCIO DO PORTO. 


Para conhecimento do commercio se publica a Tarifa dos direitos que lem de pagar os principaes generos de producção portugueza no Imperio do Brazil. 


do 1.º de Julho 


É : 
Direitos que hão-de pagaros principaes generos de produeção portugueza pela Tari 
do Brazil, mandada executar por decreto de 28 de 
proximo futuro em diante. 


fa das Alfandegas do 
Março de 1857, cuja recepção deverá comecar 


= 


Imperio 


E 
DIREITOS 
MERCADORIAS UNIDADE PELA 
TARIFA NOVA 
Alhos soltos, em resteas, maunças e molhos. io esa A arroba 8600 
com casca. er eso es ME » 15200 
Amendoas | descascadas, ou piladas > as 
de outro qualquer modo preparadas libra 180 
Ancinhos de ferro... cum. eu s g120 
Arbustos, arvores e plantas vivas ad valorem 


Aves domesticas..... 
“» | de canto ou luxo. 


Azeite de oliveira... . ceara canada 
» de qualquer outra qualidade vegetal ..... » 
Azeitonas brancas de Hespanha e Portugal arroba 
» de qualquer outra qualidade-.... » 
Bacalhau e peixe pão .........usos k, 4 quintal 
Banha, ou unto de porco, ou de qualquer outro animal ............c.- aa arroba 
DANE dano ca dsIdds OAB Ando E ese SERRA ve “ane quintal 
Cal virgem, viva, ou de pedra . arroba 
o DD 4 IOmapÓ) rss á o » 
Carnes: paios, lombos, lingoiças, salchichas , e outras carnes ensacadas. libra 
encapados.....- Ê E RA PAR » 
Presuntos | em salmoira ou sal A o » 
em azeite . E 
Carneiras brancas (côr E 
>» de oulra qualquer côr » a: 
Cebolas soltas, em resleas, maunças e molhos ......,.cisisisecseecamos A arroba | 
em bruto, impura, em gamellas ou pães.... libra 
“Ctra..... | preparada, ou limpa, em pães, ou em grume... » 0 
em vélas e/Tollos:-2, ecc ca reno DESDEDE » 
Cevada ..sccsesueseerareees ddoliive ada asa . “ arroba | 
Chapéos de Braga, ou similhantes um 
Chumbo de munição ........ quintal 
» em barras, lençol, 5 arroba 
Cordovões ......... mesas “ . libra 
chrystallisados ......... » 
em calda, em massa, ou em geléas » 
Doces ira ntoos cos e sofia En oPaNgo Eds Re e » 
de qualquer outro modo preparados, ou confeitados » 
Enxadas, enxadinhas € S4XOS ..,icsmsecresenruar cercanira rare vonns casa » 
Farinha de trigo ...secsecseeeoos arroba 
Fechaduras de ferro (conforme as qualidades). . cueca libra 120 a 8300 
Feijão de qualquer qualidade ...... arroba gos0 
Figos seccos ou passados . » 720 
Fio de porrele.......... » 13200 
Fouces de roça, ClC....ssumenta nó libra 040 
Fumo : em rapé e tabaco, em pó . » $900 
Grão de bico .....ceccenesesse aro arroba 8160 
Livros impressos, ou lythographados, brochados, ou encadernados, em cartão, | 
pergaminho, couro, ou outra qualquer materia,. libra $100 
(Neste artigo são comprehendidos quaesquer jornaes brochados ou 
encadernados.) 
Machados e machadmhas .... PSAEA » 
Massas . arroba 
Milho de Angola sa » 
» de qualquer outra qualidade » 
Panno de linho (conforme “a qualidade). . vara quadrada 120 a $600 
Peixes em salmoira, salgados e seccos . arroba g800 
» em conserva, ou de qualquer «ou! Aibra $120 
Pellicas em peças ou retalhos ......... q g0s0 
» em pequenas tiras e fragmentos. », $030 
Peneiras de cabello. duzia 18500 
» de seda... » 38600 
Prata em obra (conforme Jo feitio) oitava 25 a 8050 
Pregos de ferro (conforme o tamanho) . libra 30 a 4050 
de diversos metaes e tamanhos . > 90 à RISO 
» 18200 
» 030 
alqueire $050 
Toucinho salgado, ou em, salmoira .......... Ecs isa arroba £600 
Uvas seccas, ou passas » 18200 
»  frescas...... y 18800 
Velas de sebo » 14800 
vi » 8240 
canada g089 
» 240 


RARE re : CTARAS - 1% pace e z 
A ERA e ada “ABATIMENTO 
+ QUALIDADE DOS ENVOLTORIOS a & k e 
E bri 5 
Em barricas ou caixas 40 por cento 
Em quaesquer outros peso bruto 
Em barricas ou coixas..... coa MM por cento 
[Em quaesquer outros envoltorios peso bruto 
Em barricas ou caixas........ cxcaecse 5 por cento 
Em quaesquer outros envoltorios fes dios peso bruto 
Em cascos. 
Em cascos g 
Em ancorelas do 17 por cento 
Em pardeiras ou botijas = a 20 por cento 
Em quaesquer outros envoltorios peso bruto 
Em barricas , tinas, caixos é outros envoltorios similhantes 12 por cento 
Em barris ou celhas... por cento 
Em outros envoltorios. , eso bruto 
Em barricas ou caixas. O por cento | 
Em jacazes ou canastras. á Ep 5 por cento 
Em quaesquer outros envoltorios. . o bruto | 
Em barricas ou caixas, O por cento 
Em quaesquer outros envo eso bruto 
Em barris, celhas, ete 22 por cento 


Em capas... ., 
Em barris e celhas. 
Em bartis e celhas 


2 por cento | 
45 por cento 
14 por cento 


Em barricas ou caixas 10 por cento | 


- DIREITOS 


+ PELA 


TARIFA ANTIGA 


600 


18200 
18920 


duzia 28160 


8255 
volume $360 
ancoreta 8240 

28500 

18500 

$900 
arroba 8300 
alqueire  $120 


arroba 18920 
duzia 28400 
» 4g500 


a g480 


Er jacazes ou canastra 1 por cento cento $240 
Em quaesquer outros en peso bruto | 
| libra o 
Soa OEM ARE eb apre 7 ER aa SEE peso liquido > 
| | > $25 
Em barricas ou caixas. 10 por cento — 
Em saccos 2 por cento — 
por cento 48500 
peso bruto quintal 35000 
peso liquido 200 
Em bocelas, latas, frascos, e outros envoltorios similhantes. peso bruto — 
Em barricas ou caixas... ..... 5 por cento ' 35 
Em quaesquer outros envoltorios . pe bruto libra pe 
Em bar s Ou caixas.,.... do por cento 8500 
Em barricas ou caixas. por cento : a 
Em quaesquer outros envoltorio: eso. bruto | duzia 8900 a 13130 
Em barricas ou caixas.... por cento R 
Em quasquer outros cnvoliorios. peso bruto | Slqueire 8900 
Em db K 10 por cento g720 
RE Pr 3 Es peso liquido 28400 
Em barricas ou caixas 5 porcento É E 
Em quaesquer outros envoltorio: peso ento! uma: de 4066 a $156 
a bico» ERA Es eror Ena 18200 
Em barricas ou ca boo 10 porcento | 
Em saecos ou fardos. 7 2 por cento | 8960 
Em quaesquer outros envoltorio: peso bruto | 
Em caixas........ baia aiáiafa io a jofifafesdnio 9/44 ala mo a a pré 6a Dio aja 10 por cento — 
Em barricas ou caixas 5 por cento um: de $100 a 150 
Em barricas ou caixas 10 por cento 8200 
Em barricas ou cuixas. 10 por cento E 
Em saceos ou fardo: 2 por cento — 
Em quaesquer outros envoltorios peso: bruto — 
Em barris, celhas etc | 
Em vasos de barro. 50 por cento | arroba 800 
Em latas e peso bruto | 
Rope mis 4 peso liquido duzia 18500 a 28400 
- ? 15200 
: 18200 
des caixinhas , ete.... st peso liquido = 
cas e caixas 5 por cento arroba $750 a 28400 
Em barricas e caixa: 5 por cento arratel  S070 a $090 
Bana sas emana alan Top oles s 18000 
Em caixas 10 porcento - arratel $040 a gO70 
Fo dE DA DRA: Lar SPSS, o BS CDC Se A STS ST $160 
Em barris ou celhas. 35 por cento 1420 
Em quaesquer outros eso bruto 8200 
Em barricas, caixas, caixoles, por cento arroba 18200 
Em patdeiras, e vasos de barro. 20 por cento poaisiS 
Em caixa. X 12 por cento arroba 28800 
Em liaça. peso liquido liaça $050 
Em cascos. cera g080 
Em cascos $200 a 8240 


OBSERVAÇÕES. 


O azeite doce que vier em garrafões o bolijas pagará mois 20 por cento; vindo em garrafas, 50 por cento, sobre os respectivos direitos, comprehondidos os das vasilhas, 


são de lei. 


q Nos vinhos que vierem nas vasilhas mencionadas concede-se o abatimento de 5 
direitos da porção que se verificar. 


Estas disposições valem para todos os liquidos, e seus envoltorios. 


por cento para quebras; o 


se se verificar, por vistoria, falta, além 


Consulado geral de Portugal, no Rio de Janeiro, 30 de Abril de 1857. = Barão de Moreira, Consul geral. 


Está conforme. = Repartição do commcercio, em 15 de Junho de 1857. = Albano A. da Silveira Pinto. 


Porto: Typographia do Commercio, rua de S, Francisco n.º 12. 


Os vinhos engarrafados, ou em vasilhas de vidro ou louça, pagarão mais 50 por cento sobre -os respetivos direitos, comprohendidos os das vasilhas, com os abatimentos que 


da ordinaria, pagarão os 


